
 

 

5 – Contribuições SupleƟvas 

 
 Sapucaia do Sul 
 

Solicitamos a revisão da minuta em questão. 
 
Após análise do expediente encaminhado, informamos que não estamos de 

acordo com o conteúdo apresentado, uma vez que não foram considerados dois reservatórios 
nos cálculos, especificamente os Reservatórios R10 e R12. 

 
Cabe destacar que Sapucaia do Sul depende 100% da água da ETA Esteio, e esses 

reservatórios estão localizados dentro da ETA Esteio, mas são desƟnados também ao 
abastecimento do Sistema de Abastecimento de Água (SAA) de Sapucaia do Sul. 

 
O Reservatório R10, com capacidade de 2.500 m³, é responsável por reservar água 

simultaneamente para os SAA de Sapucaia do Sul e Esteio. A imagem abaixo (Anexo 1), que 
mostra um print do supervisório, comprova essa distribuição, permiƟndo observar os 
macromedidores que medem os volumes igualmente divididos entre os dois municípios. 
Dessa forma, seria correto considerar 1.250 m³ como o volume desƟnado ao SAA de Sapucaia 
do Sul. 
 

MC SAP 3 (222,2 L/S) = Sapucaia do Sul 
MC EST. 1 (222, L/S) = Esteio 

 
Figura 1. 

 



 

 

Já o Reservatório R12, com capacidade de 500 m³, sua totalidade de reservação é 
desƟnada exclusivamente ao SAA de Sapucaia do Sul. A imagem a seguir (Anexo 2), também 
proveniente do supervisório, confirma essa informação, e nela é possível observar o 
macromedidor que monitora o volume distribuído para o município de Sapucaia do Sul. 
 
 
 
 

MC SAP 2 (192,3 L/S) = Sapucaia do Sul 
 

 
Figura 2. 

 
Análise Valor Limite Curta Duração_Versão Final (AGESAN) 



 

 

 

Figura 3 

 
Proposições 

 
Dessa forma, propomos à AGESAN que analise os dados informados, reƟfique o 

valor de reservação total que compreende o SAA de Sapucaia do Sul (Figura 4), bem como 
proceda ao recálculo do tempo, acolhendo a Análise Valor Limite Curta Duração (Figura 5), 
conforme abaixo apresentada. 

 

Figura 4 



 

 

Análise Valor Limite Curta Duração  
R10 – Sapucaia do Sul 1250 m³  
R12 – Sapucaia do Sul 500 m³ 
R 12 + R10 1750 m³ 
Volume total AGESAN 8480 m³ 
Volume total requerido 10230 m³ 
Tempo de Reservação AGESAN 06:00 h 
Tempo de Reservação revisado 08:00 h 

Figura 5 

 

 

  

  



 

 

 Antônio Prado:  
 

Solicitamos a revisão da minuta em questão. 
 

Para este município, a CORSAN reƟfica sua informação, pois não foram 
considerados os reservatórios: R11B – CENTRO DE EVENTOS, R12 – RESIDENCIAL VILA 
VICENZA, e R13 – RESIDENCIAL SGARIONI, e, em verificação aos sistemas da CORSAN, foi 
constatado que os mesmos estão aƟvos e em operação, bem como foram fiscalizados em 
2024, através do Processo AGESAN nº: 137/2024. Logo, considerando tais reservatórios, e, 
uƟlizando a planilha fornecida pela AGESAN neste respecƟvo oİcio ao qual nos manifestamos 
em tela “Análise Valor Limite Curta Duração_Versão Final”, chega-se a conclusão que o tempo 
de interrupção de Antônio Prado deve ser 8h, conforme evidência abaixo. 

 

 

• Capela de Santana: 

Para o município de Capela de Santana, idenƟficou-se que foram considerados 
para o cálculo apenas os reservatórios R1 – Escritório Capela e R03 – da praça.  

Considerando que Capela de Santana é abastecida pelo SAA de São SebasƟão do 
Caí, e que os reservatórios de São SebasƟão do Caí: R06 – Conceição, R07 – Eucaliptos, R08 – 
São MarƟn apoiado, e R09 – São MarƟn inox, possuem uma parcela de contribuição para o 
abastecimento de Capela de Santana, e, esta parcela foi calculada em função dos volumes de 
Capela de Santana, e São SebasƟão do Caí, entende-se que os mesmos devem ser 
considerados no cálculo de reservação do município. 



 

 

 

Logo, conclui-se que, São SebasƟão do Caí contribui em 9,848% do total do seu 
volume para o abastecimento de Capela de Santana, e, considerando este valor para definir a 
parcela de contribuição dos reservatórios de São SebasƟão do Caí para Capela de Santana, 
uƟlizou-se a porcentagem acima para definir quantos m³ do total de cada reservatório são 
uƟlizados em Capela de Santana. 

 

 

O tempo de interrupção de abastecimento de Capela de Santana calculado pela 
CORSAN, e, uƟlizando a planilha fornecida pela AGESAN “Análise Valor Limite Curta 
Duração_Versão Final”, foi o evidenciado abaixo. Cabe dizer que todos estes reservatórios 
foram fiscalizados em 2024, sob o Processo AGESAN nº: 1619/2024. 

 

 

• Flores da Cunha 

Para o município de Flores da Cunha, inicialmente a CORSAN reƟfica sua 
informação de reservatórios atualizados abaixo: 

 



 

 

 

Reservatórios que estão aƟvos, e que foram fiscalizados no ano de 2024, através 
do Processo AGESAN nº: 1067/2024, e não foram levados em consideração no cálculo de 
interrupção de abastecimento da AGESAN. Considerando a planilha fornecida pela AGESAN 
“Análise Valor Limite Curta Duração_Versão Final”, chega-se a seguinte conclusão para o 
cálculo do tempo. 

 



 

 

 

 

• Garibaldi 

Solicitamos a revisão da minuta em questão 

Para o município de Garibaldi, já está operando, desde 2024, o reservatório R19 – 
Vitrificado, que possui capacidade de 2000m3, conforme evidências abaixo. 

 



 

 

 

 

Para o caso do SAA do município de Garibaldi, o novo tempo, calculado através da 
planilha da AGESAN “Análise Valor Limite Curta Duração_Versão Final”, ficaria o evidenciado 
abaixo. 

 

 

 

 



 

 

• São Marcos:  

Para o município de São Marcos, a CORSAN reƟfica sua informação, sobre os 
reservatórios, conforme elencados abaixo. 

 

Onde foram inseridos os reservatórios R11 e R12, os quais estão operando e foram 
fiscalizados em 2024, através do Processo AGESAN nº: 528/2024. Sendo assim, o tempo 
calculado uƟlizando tal informação e a planilha da AGESAN “Análise Valor Limite Curta 
Duração_Versão Final” é o que é evidenciado abaixo. 

 


